


Ciência, Tecnologia e Inovação 

Atena Editora 
2019

Franciele Bonatto
Jair de Oliveira
João Dallamuta

(Organizadores)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C569 Ciência, tecnologia e inovação [recurso eletrônico] / Organizadores 
Franciele Bonatto, Jair de Oliveira, João Dallamuta. – Ponta 
Grossa (PR): Atena Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7247-125-1  
DOI 10.22533/at.ed.251191802 

 
 1. Ciência – Brasil. 2. Inovação. 3. Tecnologia. I. Bonatto, 

Franciele. II. Oliveira, Jair de. III. Dallamuta, João. 
CDD 506 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores. 
 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Há quase quarenta anos, Alvim Toffler em seu Best Seller, The Third Wave, 
profetizou; “Pode-se criar mais valor com uma ideia em dez segundos do que com 
dez mil horas em uma linha de produção”. Esta talvez seja a melhor definição de 
inovação, não exatamente do conceito, mas do que ela efetivamente gera como efeito 
nas organizações e na sociedade. 

Ciência, tecnologia e ambiente, considerando neste último fatores econômicos, 
sociais e legais, são base para a inovação. No que no que concerne a nossos 
pesquisadores, eles tem feito a parte deles, produzido ciência e tecnologia a despeito 
das dificuldades econômicas e culturais no Brasil. Há muito que melhorar sim, mas 
também a muito há se reconhecer. 

Esse livro apresenta dois pilares de inovação, ciência e tecnologia, em uma 
reunião de vinte e quatro artigos, que são o resultado de pesquisas realizadas nos 
mais diversos setores com uma riqueza de metodologias e resultados.

Nesta obra, temos a oportunidade de leitura é fruto de trabalhos científicos 
de diversos pesquisadores. Aos pesquisadores, editores e aos leitores para quem 
em última análise todo o trabalho é realizado, agradecemos imensamente pela 
oportunidade de organizar tal obra.

Boa leitura! 
Franciele Bonatto

Jair de Oliveira
João Dallamuta
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CAPÍTULO 12

POTENCIAL ALELOPÁTICO DE EXTRATO AQUOSO 
DE TUBÉRCULOS DE Cyperus rotundus L. SOBRE 

GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE Digitaria insularis L.

Olivia Pak Campos  
Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho 

(UNESP) 
Botucatu – São Paulo   

Conceição Aparecida Cossa  
Universidade Estadual do Norte do Paraná 

Bandeirantes – Paraná   

Maria Aparecida da Fonseca Sorace  
Universidade Estadual do Norte do Paraná 

Bandeirantes – Paraná   

Ruan Carlos da Silveira Marchi 
Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho 

(UNESP) 
Botucatu – São Paulo   

Leonardo Sgargeta Ustulin 
Fundação Getulio Vargas (FGV)

São Paulo – São Paulo 

Paulo Frezato Neto
Universidade Estadual do Norte do Paraná 

Bandeirantes – Paraná   

RESUMO: Tiririca, famigerada por seus 
efeitos alelopáticos, tem demostrado eficiência 
como inibidora de germinação de sementes e 
crescimento de plantas. Amargoso, considerado 
uma das principais daninhas no Brasil, 
atualmente apresenta resistência. Objetivou-se 
estudar o efeito alelopático de extrato aquoso de 
tubérculos de tiririca no controle da germinação 

de sementes de capim-amargoso. Para obtenção 
do extrato, utilizou-se 50 g de tubérculos que 
foram triturados com 100 mL de água e filtrado. 
O trabalho contou com seis tratamentos: T1 
– 0%; T2 –100%; T3 – 50%; T4 – 25%; T5 – 
0,1%; T6 – 0,01%. As sementes de amargoso 
foram tratadas com as soluções e em seguida 
submetidas à germinação. Avaliou-se primeira 
contagem (PC), percentagem de germinação 
(G) e índice de velocidade de germinação (IVG). 
Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste 
Duncan a 5%. As médias de PC variaram em 
função dos tratamentos, maiores médias foram 
obtidas nas concentrações de 50%, 0%, 25% 
e 0,01%, que diferiram das concentrações 
de 0,1% e 100%, que apresentaram 
menores médias. Para G a concentração de 
50% proporcionou maior porcentagem de 
germinação, seguida pelas demais, exceto de 
100%, que afetou negativamente. Para IVG as 
médias seguiram o mesmo padrão da G. Na 
concentração de 100%, houve maior eficiência, 
com melhor controle e menor velocidade de 
germinação, evidenciando efeito alelopático 
do extrato. O tratamento com concentração de 
50% mostrou-se ineficiente, sendo estimulante 
ao processo de germinação. O mesmo ocorreu 
com concentrações menores de 50%, onde o 
controle não diferiu da testemunha.
PALAVRAS-CHAVE: Alelopatia; Amargoso; 
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Tiririca. 

ABSTRACT: Nutsedge, assumed for allelopathic effects, has been demonstrated 
efficiency as seed inhibitor germination and plant growth. Sourgrass, considered one 
of the weeds main in Brazil, currently presents resistance. The work purpose  was to 
study allelopathic effect in an nutsedge tubers aqueous extract in the control of the 
sourgrass seeds germination. To obtain the extract, 50 g tubers were used, which were 
ground with 100 mL filtered water. The work presented six treatments: T1 - 0%; T2 
-100%; T3 - 50%; T4 - 25%; T5 = 0.1%; T6 - 0.01%. The sourgrass seeds were treated 
with the solutions and then germination submitted. Were evaluated, first counting (FC), 
germination percentage (G) and germination speed index (GSI). The results were 
submitted to variance analysis and the means were compared by the Duncan test at 
5%. FC mean values ​​varied according to the treatments, higher mean values ​​were 
obtained at 50%, 0%, 25% and 0.01% concentrations, which differed from 0.1% and 
100%, concentrations which presented lower mean values. For G 50% concentration, 
provided a higher percentage of germination, followed by the others, except 100%, 
which affected negatively. For GSI the averages followed the same pattern of G. In 
the 100% concentration, there was greater efficiency, with better control and lower 
speed of germination, evidencing the extract allelopathic effect. The treatment with 
50% concentration proved to be inefficient and stimulating the germination process. 
The same occurred with concentrations lower than 50%, where the control did not differ 
from the control.
KEYWORDS: Allelopathy; Nutsedge; Sourgrass.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As plantas invasoras interferem significativamente na agricultura, porém fazem 
parte do meio, cabe ao homem conviver com elas, manejando-as adequadamente. 
Quando se refere ao manejo de plantas espontâneas, normalmente o controle químico 
é a primeira opção, entretanto é importante considerar outras alternativas.

Cyperus rotundus L., conhecida como tiririca, é uma Cyperaceae, e apresenta 
uma característica menos comum entre as representantes dessa família, pois se 
reproduz quase que exclusivamente por tubérculos (LORENZI, 2006). É uma espécie 
invasora amplamente distribuída em vários agroecossistemas, reputada por seus 
efeitos alelopáticos (ANDRADE et al., 2009). 

Arruda et al. (2009) e Sales et al. (2005) relatam a eficácia de extratos de plantas 
como tiririca e ainda, outras espécies, como inibidores de germinação e crescimento, 
bem como estimulantes de desenvolvimento do sistema radicular de algumas 
culturas específicas. Segundo Lorenzi (2000) a tiririca possui elevado nível de ácido 
indolbutírico, fitorregulador enraizador. De acordo com Souza et al., (2010), o extrato 
de tiririca a influência beneficamente a germinação de sementes de pinhão manso 
(Jatropha curcas L.), indicando que possa haver influência sobre outras espécies. 
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Já Castro et al. (1983), observaram que extratos aquosos da parte subterrânea de C. 
rotundus inibiam a germinação e o crescimento do tomateiro.

O capim-amargoso (Digitaria insularis) é também uma espécie invasora perene, 
rizomatosa com alta capacidade de rebrota, forma touceiras e em condições ambientais 
favoráveis, germina o ano todo. Suas sementes são pequenas e dispersam facilmente 
através de cariópses densamente pilosos. Considerada comum de pastagens, mas 
com o plantio direto espalhou-se pelas áreas de produção de grãos, passando a ser 
uma das principais daninhas no Brasil.

A soja resistente ao glifosato foi um marco na história e hoje é adotada em quase 
80% das áreas de produção no país. A rápida evolução se deu pela facilidade de uso e 
eficiência do glifosato. Todo herbicida está sujeito a problemas de resistência, fenômeno 
que ocorre naturalmente com a seleção de biótipos resistentes pré-existentes na área. 
O glifosato tem selecionado biótipos de espécies de plantas daninhas resistentes e 
hoje a resistência de D. insularis é uma realidade no Brasil.  

O controle de biótipos resistentes envolve o uso de herbicidas em pré-emergência 
e outras alternativas que apresentem viabilidade (GAZZIERO et al., 2016). Nesse 
sentido desenvolveu-se o presente trabalho que teve como objetivo estudar o efeito 
alelopático de extrato aquoso de tubérculos de C. rotundus no controle da germinação 
de sementes de D. insularis.

2 | 	METODOLOGIA 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Botânica Aplicada (BOTAPLI) da 
Universidade Estadual do Norte do Paraná – Campus Luiz Meneghel, localizado no 
município de Bandeirantes - PR. 

Para a obtenção do extrato de C. rotundus, foram coletados 50 g de tubérculos 
que foram submetidos a lavagem em água corrente, trituração em liquidificador 
com 100 mL de água e filtragem. A solução inicial obtida foi considerada 100% para 
realização das diluições. 

Cariopses de capim-amargoso com as sementes foram submetidas aos 
tratamentos com soluções nas seguintes concentrações: T1 – 0%; T2 –100%; T3 – 
50%; T4 – 25%; T5 – 0,1%; T6 – 0,01%. Após pré-tratamento, as sementes foram 
colocadas para germinar em caixas plásticas do tipo gerbox, entre areia.

Para as avaliações foram feitos testes de primeira contagem, porcentagem de 
germinação e índice de velocidade de germinação (IVG).

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, contando 
com seis tratamentos, cinco repetições, e vinte sementes por parcela. 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Duncan a 5%, através do programa SASM Agri (CANTERI 
et al., 2001). 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Médias de primeira contagem (PC), percentagem de germinação (G) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de sementes de D. insularis, tratadas com extrato de 
tubérculos de C. rotundus em diferentes concentrações, conforme Tabela 1.

As médias de primeira contagem de germinação de sementes, que segundo 
Nakagawa (1999) refletem a velocidade de germinação, variaram em função dos 
tratamentos com extrato de tiririca. As maiores médias de sementes germinadas na 
primeira contagem foram obtidas com as concentrações de 50% (7,6), 0% (4,0), 25% 
(4,8) e 0,01% (5,8), que diferiram das concentrações de 0,1% (2,4) e 100% (2,8) que 
apresentaram as menores médias.

Tratamentos PC G IVG
1 - 0% 4 ab 57% ab 1,35ab

2 - 100% 2,8 b 38% b 0,90 b
3 - 50% 7,6 a 64% a 1,66 a
4 - 25% 4,8 ab 60% ab 1,45ab
5 - 0,1% 2,4 b 61% ab 1,43ab
6 - 0,01% 5,8 ab 57% ab 1,46ab

CV% 63,65 31,22 31,51

TABELA 1. Médias de primeira contagem (PC), percentagem de germinação (G) e índice 
de velocidade de germinação (IVG) de sementes de Digitaria insularis submetidas a pré-

tratamentos com diferentes concentrações de extrato de tubérculos de Cyperus. rotundus.

*Médias seguidas por mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste Duncan a 5% de 
probabilidade.

Para germinação a concentração do extrato de tiririca que proporcionou maior 
porcentagem de germinação foi a de 50% (64%), seguida pelas demais, exceto a 
de 100%, que afetou negativamente o processo germinativo (38%), tal como ocorreu 
na primeira contagem, evidenciando o efeito alelopático do extrato de tubérculos de 
tiririca sobre a germinação de sementes de capim-amargoso, resultado semelhante ao 
obtido por Castro et al. (1983), (Figura 1).

Para germinação a concentração do extrato de tiririca que proporcionou maior 
porcentagem de germinação foi a de 50% (64%), seguida pelas demais, exceto a 
de 100%, que afetou negativamente o processo germinativo (38%), tal como ocorreu 
na primeira contagem, evidenciando o efeito alelopático do extrato de tubérculos de 
tiririca sobre a germinação de sementes de capim-amargoso, resultado semelhante ao 
obtido por Castro et al. (1983), (Figura 1).
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Para IVG as médias seguiram o mesmo padrão da percentagem de germinação, 
com menor velocidade na concentração de 100%.

Os resultados de percentagem de germinação, primeira contagem e índice de 
velocidade de germinação, demonstraram que a concentração de 100% de extrato 
apresentou germinação mais lenta e exerceu melhor controle da germinação de D. 
insularis. Nas demais concentrações, o controle e a velocidade de germinação não 
diferiram da testemunha, sem pré-tratamento de sementes.

4 | 	CONCLUSÃO

O tratamento de sementes de D. insularis com extrato aquoso de tubérculos de C. 
rotundus na concentração de 100%, apresentou maior eficiência, com melhor controle 
e menor velocidade de germinação de sementes, evidenciando efeito alelopático do 
extrato na germinação.

O tratamento com concentração de 50% de extrato mostrou-se ineficiente para o 
controle de D. insularis, apresentando efeito estimulante ao processo de germinação. 
O mesmo ocorreu com concentrações menores de 50%, em que o controle de D. 
insularis não diferiu da testemunha.
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